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''Sofri Todos os Vexames: 
Vem, Senhor Jesus!'' 

11 {.Jnm. entrevista do Rei F'aiçal, da Arábi:l. Saudita (8 
milhões de barris diários ele petróleo), foi suficiente para 
acuar ua<;ões [)Oelerosas como Alemanha. Inglaterra e Frau<;a, 
Ele simplesmente ameaçou 50 milhões de :1lemães, 50 milhões 
ele ingleses e 50 milhões de franceses de sc1llirem muito frio 
~1gora em dczcmb~o e jàneiro próximo, em suas cas.1s, escolas 
e hospitais, quando se esgotarem a~ suas prcc.irias rcserras de 
1>etrólco e quando sobre eles se abater a inclemência do io­
verno" (:Manchete 17 .. 11~73). 

"Missil Gabriel atesta a tecnologia de Israel. Gabriel 
tah•ez não seja o nome mais apropriado J>ara um poderoso 
míssil de 400 quilos, com ca1,acidadc c....:plosiv.1 de 150 quilo,. 
mas o Sr. Yeuda Giladi, representante da Israel Aircra ft J.td. 
no Salão 1\eroespacial, explicou c:1uc as armas podem ser bati~ 
7,.a.das com o nome do Anjo da Paz, desde que clM realmente 
tragam a paz. Por enquanto porém os objetivos da empresa 
estfto ligados :'t industria da guerra: 77% de seus compro• 
missos comerciais cst~o firmados com o ministério da defesa" 
(,JB 22-10-73). 

"Distribuída pelo 'BNH, a Cartilha~Orçamento do Lar, 
do coronel Péricles Augusto Machado, ensina como deve 
gastar uma família média que ganha 740 mensais para viver 
e pouJ):tr ai11da 80.30, contendo sob hem Alimentação, consefüo3 
"aos <1ue come1n demais agra"ando a despesa". A cartilha do 
coronel distribui os Cr$ 740 do assalariado da seguinte forma: 
C1'$ 250 para alimentação, Cr$ 180 parn moradia, Cr$ 6 pai-a: 
estudos. Cr$ 15 para \•estuário, Cr$ 43 para senic;os (médico, 
dentista, formáci:,, tinturaria, mecânica, lanterneiro, luz, gás, 
telefone e água), Cr$ 20 para di\TcrsOes (clubes, cinemas, 
restaurantes, teatros), Cr$ 15 para empregados ( cozinheira, 

la\'adeira), Cr$ 15 para crediários {l)rcstações de carros '-" 
detrodomésticos), Cr$ 159 para obr igações sociais (impostos, 
taxas, INPS) e Cr$ 40 para transportes (passagens, gasolina. 
lubrificação etc.), o que perfaz o total de 743,00" (JB 
l l-10-i3) . 

''Sofri todos oi- \'Cxatnes!" Falando ao Juiz ~fário Mcs­
tJuita Magalhães, da Primeira \'ara da Justic;a Feder;i.l, Marly 
da Co!ita Mt><leirO!t, cnvol\Ticbt com uma quadrilha de fa ls~rio:; 
responsável pelo derrame de ince1ltivos Hscais "frios" no 
Estado do Rio e Guanabara, fez acusa<;õcs que estarreceram a 
toe.los. Diz ela que, :i.o tentar eslareccr, na Delegacia de Poli• 
eia de Volt:l Redortda, sua pafticipac;ão nas atividades da 
firma Flumitur - capa para as atividades dos vigaristas -
foi 1>resa. esp;111cada e seviciada, termirtando 1>0r ser atirad'l 
uull numa cela COll\ dois presos. Tendo desmaiado duas vezt·!i, 
foi lc\'ada pelas autoridades ao Pronto Socorro municipal, \'.111 

:unhas as ocasiões. Lá médicos e enfermeiras advertiram os 
policiais para a rtsponsabílidade que assumiam., (0 Fhnni• 
nense 4~ 10-73) . 

"J rmáos, ciue o Senhor os fac;a crescer intensamente no 
amor dt~ uns 1>ara com os outros e para com todos, a fim de 
que os seus corações se consen•em irreprecnsÍ\'eis na santidade 
de Deus, aguardando o dia da vinda de Nosso Senhor Jesus 
Cri~to e de todos os seus santos" (O apóstolo Paulo, na 
11 leitura de hoje) . HQuando essas cois:i.s começarem a acon­
tecer, fiquem de pé e le\'antcm as cabeças, porque a salvação 
cst:í chegando. Tomem cuidado e não encham suas vidas com 
farr:l.S e bebedeiras nem com as prcoeupações deste mundo, 
1w.ra <1ue aquele dia oão caia de repente cm cima de vocl·s " 
cJcsus Cristo. no C\'angelho de hoje). \'cm, Senhor j'l!sus, 
está na hora ! 

CATABIS & CATdCRF.SBS 

ESSA DROGA TODA l:: O DEGRAU A PISAR! 
1. No Jornal do Br:i.sil (ll-l l-73) :1 erudição farta do 

dr. J. O. de Meira Peuna cochilou sabiamente como Homero. 
Escutar: ":\ías chegaremos pOr\Tentura ao dia em que, na 
interpretação falaciosa do apotegm:-1 paulino, poderemos dizer: 
,; 1\ m •. 1 e faze o que f(UCr('S ?" N5o é de S. P:rnlo, não. doutor. 
(~ cio Agostinho. Tá? 

2. E foi aí que o brasilino coçou :t cah.ec:;:i.> sem co111pre­
cndcr1 e murnmrou: O ne.~ódo comigo é a iníl:i.c:;ão ponde­
rada. doutor 1 

3. O Padre Photi:--. c-rn O Cristo Rcssnscirndo de Nikos 
Kazantzakis: "M:i.~ pourn a pouco compreendi: ninguém pode 
entrar no céu se.~ não trinn ía primeiro na terra, e 11inguém pode 
triunfar na forra se não lhe der combate, com rai"a, com 
paciência e sem esmorecimento. É somente da terra que o 

homem pode tom,·u· seu inwulso JJara pular ao céu". Catabi 
diííeil de entender pra muita gente boa! (O Globo 10- 11 -73) . 

-f.. Conselho do dl'. (e teólogo) Cot'c;ão ao ex-irmão 
Alceu " . .. explique :l. "antagem religios:i., lit(trgica, espiritual 
da s111>rcssão das três ª"e-marias depois da missa, instituídas 
por Pio XI para a conversão da Rússia ... " Não tem expli­
cação não, doutor! 

5. Prov~rbio da i-cma11a : "A hoca falou. a cabeça 
1>agou". Donde se conclui a importância da :i.utocensura prê­
"i:i. pr:i. não entr:i.rcs pelo cano . 

6 . Manchete do Jornal do Brasil (10--11-73) : "Cachor­
ro i1wadc casa em São Paulo e come orelha, pé. e dedo da mão 
cie menina n Tndi ferente. o senhor do mundo não passou da 
manchete. Mas onde é que esta\'a :1 bahá? pensa ele. Sem 
saber ele cachorros e crianç3s de favela. 



IMAGEM 
DO REINO 
DO <EU. 

1. O maior sonho de Dona Mincr­
Yina foi sempre a romaria. Roma? 
f:':liima? Lourdcs? Não, leitor. Ape­
nas t\J>arecida do N orle. Digo que 
Oona Mincrvina tem 75 aninhos de 
magreza, de l'esistência. de fé vi\'a 
ingênua. e pura, de doces bem feitos 
para fregueses <1ue pagam ou esque­
cc:m de p:1gar, de bondade pra todo o 
mundo. ~las até os 75, beirando :i. 

cova (as:-im pensa), Dona Miner\'ina 
ainda não conseguiu 1>eregrinar até 
.\parecida. Ela mora cm No,,a Igua­
çu. A1>arecida é tão perto! Ali per­
tinho, Por <1uc não? 

2. Sucede <Juc Dona Minen-ina, 
de tanto fazer doce pra todo o mundo, 
não c.·on~eguiu juntar dinheiro. Hoje 
trabalha mn pouco. A 'filha, única 
í ilh:t, é que a mnntém. )fas também 
a filha não consegue levantar capital 
J)ra romaria. O sa·. não w1i dar um 
jeitinho pra sua ,·elha? O sr. não 
,ai-me arranjar a passagem? O que 
t·u mais sonho na vicia é Aparecida. 
Será que D.!us me dá aindn esta 
graça? Serâ <1nc eu morro sem ver 
Xossa Senhora AJxlrecida? Pergunto 
a Dona ~Iinen•ina quanto é. Eln se 
:tcauha. Que é muito, mas muito 
mesmo. Quanto? 

3. Antes era 25 cruzeiros. Agora 
aumt•ntou pra 26. Não sei como vou 
arranjar se o sr. não me arranjar. 
E h:wia tanta esperança e tanta do­
~ura e tant.:i inocência naqueles olhos. 
1mquele rosto, naquela voz m.1nsa e 
humilde. 1 faverá dinheiro m:i.is bem 
usado? Haver;', cápital mais humil­
<kmcnte levantado? Arranjo 30. (! 

demais, não sr., a viagem custa 26. 
lnsisto: que ela v:ii tomar um cafezi­
nho, vai comJ>rar um.'\ lembrancinha, 
vai-se di,·ertir um pouco etc. E Dona 
:\l inen·ina, a ·santa, entra no céu. 
H umilde. e feliz. Felizes os puros. 

(A. li.) 
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PUBllCAÇÂO LITUAGK:A SEhl FINS LUCRATIVOS 

da MITRA DIOCESANA DE 
NOVA IGUAÇU 

um dldt PWICa • ltl e.311 lt 2, ~ ~1 .. "l"JÜO dt 1970 

feliz Aniversário, Direitos Humanos! 
A FOLHA 

Xo dia 10 de dezembro a Declaração 

ünivc-rs:"11 dos Dii·dtos llmnanos completa 
25 anos de existência. O sr. não vai conm­
nicar nada sobrt' este assunto? 

D ADRIANO 

Vou sim. A comemoração tem o mérito 
de chl'uuar no~sa atenção J):tra um documen• 
to básico e - S('j:nnos reafo,tas - até certo 
ponto utópico ela civiliza~ão e da cultura. 
A pretexto dos 25 anos, somos lc\'a<los a 
rstmlar t.' discuiir os 30 artigos cl:t decl:1 .. 
ração, fa1.<,·r uma ;1n:;lisc de> panorama uni­
,·crs.al, .a refletir sobre a situação de no:;so 
país, a revis..u ta1ul.tt!111 nossas atitudes t' 

comJx)rt:1.mcnto:- pessoais. ji1 que a 1Jcda­
r:1ção tem <•ndcrcço 6b,·io e \'ale para cada 

um de nós. 

O contelldo da Declara~ão ~ humano e 
cri::;t5o. Fri:.-o i!.to: porque o profundn­
mente hum.11lo sempre é profunclamente cris­
tão e vice~,·crsa. A história dn salvac:;ão que 
Deus "ªi ,•scrt\'t•11<lo na história da humani­
(lacll·. povo~ e indivíduos, une d~ modo insc­
f>.'\r:h·el o humano e o cristão, tudo aquilo 
que Deus pi,:, no homem e tudo aquilo que 
:1. Pala"ra )ncarnada de Deus, como sua 
pala\'ra última e definitiva e irrevogàvel, 
vdo comunicar :1os homcn!>. 

~(ai saíam os povos ela catástrofe per­
foitamc1He imbecil qué íoi a Segunda 
c;uerra :\lunclinl. uns cnvol,·idos diretamente, 
outro-. nas suas consequê11cias, todos pag:mdo 
caro por erros políticos de ,•árias gerac:;ões. 
Ainda lhes doíam na carne as cicatrizes da 
vitória e de derrota. O derrame de sangue, 
as 'i rustações e fracassos, o sacrifício de 
milhões de vidas, o esbanjamento inútil de 
:,;omas astronômicas, tudo isto não ensinaria 
nada ao homem civilizado? não seria possí­
\'CI lanc:;ar os fundamentos para um mundo 
de mais jus1 ic:;a e paz? 

Fruto dessc-s esforços sinceros ele im­
plantar a paz e i\ harmonia entre oS povos 
e construir um mundo mais lnuu:1.110 temo-lo 
na Declaração Universal dos Direitos Hu­
manos <Jue quas.c todas :1s n:,c:;9Cs, também 
o lirasil, assinaram por seus l'epresentantes 
<111aliíic::i.dos. 

(.: um documcn1o de ide:tlismo l' con­
íiança na ~usatcz do homc1u. Em 30 arti­
gos são apre~entados, à manc;irR de declara­
ção, todo~ os pontos h!i~icos CJue dt:\'etu 
reger a vida int<'rna e o rc1aciouarf!ento 
intêrnacional cln~ n:t<;õ~s e J>o,,os. }\foita 
coisa parece evidente. Para qm:m vê no 
n·ginll' dcnmcrático de governo a maneira 
mais pcrfcii.n de conduzir o povo, a decla­
ração nada oícn.:cc ele no,•o, 2\fas para quem 

acompanlm a prática das "democracias". 
ocilkntais e orientais. J~lra c111em conhece.· 
a história dos sistemas e regimes dos últi­
mas dois séculos. J,ara <JUt•m possui critérios 
dt• :in[,li:.-c im1>arcial. para quem ooruo cris~ 
tão conhece o perigo do JJOcler, os 30 artigo,; 
da Declarac:;ão Universal dos Direitos Hu• 
manos são um documento pre<:ioso. corajoso, 
claro e fundamental. 

Mas n:-. práfic:-.? 

O documento é fundamental, repito. 
:\Ias, até ccrlo ponto, é utópico. A história 
política dos últimos 25 anos, a história CJU<· 
nossa geração vai escrevendo está ai, à 
nossa vist::i, pura demonstrar como :ainda 
nos enconlramos distantes dos. postulados 
da Declaração. O mundo 1lão <::onhc.><:eu a 
paz. O mundo não procurou a 1mz. At. 
grandes na~ões renunciaram ao antigo hn• 
perialisino colonial do século 1mssado. Mas 
não conscgm:m rt•mutcinr ao imperialismo 
econômico. Sem :1s rc:-ponsabilidades miJi .. 
tares, cuhurais, poJitic:,s de antigamente, 
s.em a proocul!ação d1~ mnnter as antigas 
colônias, o ,,uc ,·cmos é o mundo parti­
lhado cm duas grandes áreas de in fluên• 
eia - a1raírlo pcla!'õ duas superpotências, à 
mercC das duas t.npeq,otências, ·continua­
mente amedrontado 1.)('la possibilidade de ª" 
duas superpotê11ci:1~ se desentenderem. 

Na politica interna de. muitos í)OvOs -
im.:lu:-.ive o nosso - não é muito diforcnh: 
o 1x111ornma. l\~uns há tensões tremendas, 
çomo t.'~lamos \'êndo na Argcminà e no 
Chile, taml,.;m 110s Estados-U11idos. Nou­
tros há unm 1>az ~sterilizadora, umA tran­
quilidade de anestesia espiritual. com um 
crescimento incliscutívcL nuns scclorc.•s da 
vida nacional. por ex. 1la ccooomia, e um 
lamentá \'C:1 regresso no reSJ>cito aos din:itos 
fundamenJai.s do homi;m . 

Ou ))ara r<·me<liar maks concretos ou 
para aprimorar as institui~õcs nacionais e 
intcrnacionàis, creio c1uc a Dcclarnç:ão Uni­
vcrsàl dos Direito:-, l lum:'01os continua àtual. 
importank, àpontando o único çaminho. 
humano e cristão a um tcm.po, para 11111 

dcsenvolviml·nto sólido, orgâni('o, ))ara a 
,•et'dadeira paz. 

Meu desejo seria que a Dcclarac:;ão 
fosse rcpublicad .. '\ e dist1·ibuídn. Não apenas 
distribuída: CfUC: sc1·,•isse de tema para a 
rdlcxão de todos c1ue têm na Jgrejtl e no 
Est:i.do mn pouco de responsabilidade pdo 
bem comum. 

P LUMA 

COMVACTO~ 
ESCREVE MELHOR 
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l Para você participar da Missa Dominical · 
~ 2 de Dezembro de 1973 - 1.o DOMINGO DO ADVENTO . 

~~~~~~~~~~~**~~~~~~*1'E~~*~~**~~~~~~~~~~~*~~~ 
SLGEST.\O DE ACOLHIDA 

Entr::t ano e $,ai auo, toda semana as 
filas tornam a voltar, na esper~mc;a do bolão. 
Olhos febl'is. palpites cuidadosos, um duplo 
a<Jui. mais outro 15, para o triplo o dinheiro 
é eurto. Será <1ue de!-tá ,•ez etÍ ganho? Ah! 
se t•u ganhasse! Aí tudo ia ser diferente. 
Acabou-se durc-1.a, adeus soírimcnto, seria 
o ctu ! l lojc: 1>rimciro domingo do advento, 
inici;unos m;1is um ano eclesiástico, a litur­
gia nos falando de esperança: 0 Dias virão 
t.•m <1uc cumprirei as btfas promessas·•, diz 
o Senhor. Esta cs1,crn11ça de vida melhor 
taln•z seja a teimosi~l mais proíunda do 
coni.<:ào humano. 'fodo passo que damos (!. 
n\.Csmo ioconscicmemenlc, 11a direção de 
uma possível ielicidadc maior. Os poderes 
dos íilhos deste mundo encampam o nosso 
desejo de felicidade para faturar cm cima, 
ntl febre do consumo. O c,·angclho fala que 

· tudo is.so um dia dc!-,apan:.cerá na confusão 
final e só restará o sinal do Filho do 
Homem. Tcm!)O de advento - tempo de 
cs1>crança: cspcr-auça que não pode sei· ime­
tli:ua. mas 1)reparada principalmente através 
<lo amor de uns com os outros; assim é 
que os nossos corações íicarão irrepreensí­
veis para o dia da vinda de Jesus Cristo, 
co!llo fala o apóstolo Paulo, na segunda 
leitura . 

2 StiGESTAO DE ATO 
PEXITEXCIAL 

Onde est;·, o teu tesouro aí também está 
o teu coração. Eis mu dito popular que no~ 
fotogr::1. fa por dentro. Se fazemos apenas 
dn.s seguranc;as deste mundo o nosso tesou­
ro. é. apenas com elas <1ue o nosso coração 
"ªi se preocupar. Este mundo, no sentido 
11\.'.lU <1ue o C\'angclho atribui. é organizado 
na base da concorrência. A concorrência 
prO<luz a hostilidade. Hostilidade é a reação 
11~tur~1I dos <Jttc se sentem amca~ados em 
sens direitos e cm Seus bens. Está criado 
o retrato ao contr:irio do Reino prometido 
J)Or Deus, onde a lei sfto o direito c a jus­
tiça e onde o clima é a coopcraçf10 ruuorosa 
dos irmãos. Rdlita um pouco e veja qual é 
o clim:t <1uc cstú pre\•alccenclo cm seu am­
biente: a :11l1izade ou o ódio? 

- T :kl\'ez tenhamos encurtado as nossas 
cspt'r:mças e dirigido o n0!>ii0 afã somente 
para os bens imedi:Hos: Senhor, tende 
pil'dadc de nl>ii. 

·· - Talvez tenh:unos deixado de pensar 
<1uc. todos somos irmãos e trocado a amizade 
pelo csruagàmcuto dos mais indefesos: 
Cris10. tc1HI<' piedade de nós . 

- Talvez estej:unos cortando de nossa 
\'ida a e~J>Crança de um reino de justiça e 
amor, prom('tido por Oeus e prepara.do por 
nós : Senhor, tende piedade de 116s . 

3. St:GESTAO DE ORAÇ.:1.O 

Senhor nosso Deus, os vossos planos 
íoràm feitos. para levar o inundo a ser bom 
para todos. Vosso Filho _fosus Cristo ensina 
c1uc o egoísmo torna o mundo pior para 
wdos nós. Fazei c1ue aprendamos as pro­
fundas lições deste advento, fazendo a nossí\ 
J>equena parte no trabalho de cooperação. 
amor e jllSli~a <Jue Y:li 1>reparar a chegada 
deste rl'ino de Cristo, cuja execução foi 
rnníi:1da a nós. 

4. l l.E!Tl'RA 

Dias \'irão - diz o Senhor ~m que 
cumprirei ~t:s belas in·onwsa!>: farei nascer 

u111 homem que extrcerá o dirt:ito e a 
justiça. 

Jcr 33.1-1-16: "Assim fala o Senhor: 
"Di:ls \'irão cm <JUe cumpril'ei as belas pro­
messa:- <1uc íiz à~ casas de Israel e de Judá. 
X~ssrs di;1s, farei nascer de Davi um des­
cendente que cxerccrã o direito e a justi<;a 
na lt.·rrtt. Nesses dias, Judá -será salvo e 
.h:rus.além gozari, de s.eguran~a. E este ser{1 
o nome com que o c.h:1mttrão : Deus. nossa 
justi~n. !" - P:1lavra do Senhor. 

3 S \L\IO 

A ti. Senhor, elevo a minha a lm:t . 

J. O teu cominho dá-me a conhecer / 
ensina-me, Senhor, tuas veredas / pela tua 
verd.:tde 111<· encal'niuha / pois és meu Snl­
\'~dor no qual espero . 

2. Por<1ue o Senhor t: bom e justo / 
e ('nsina o eatninho aos pecadores / aos 
humildes dirige na justiça / ensina aos in­
fdizcS sua <.•Mr:tda. 

6. li LEITURA 

Atr:né:-. do amor ao proxrnto, nossos 
cora.c;õcs se conscn·cm irreprcensl\'eis para 
o Jia dr, \'jnd1 <lo Senhor Jesus. 

ITes 3,12-4,2 : "írmãos. que o Senhor 
o~ foc:;a çrcscer intensamente no amor de 
un~ p.1r" com os outro$ e para com todos, 
tal como c,;u sinto 1mr;1 com vocês, a fim 
de que os seus corac;õcs se consen,cm i1·re-
1>rccnsÍ\'tis na santidade de nosso Deus e 
Pai. 1>ara o dia da viuda de Nosso Senhor 
Jt.':-;us Cristo com todos os seus santos. !\ o 
mn.is, irmãos, nós lhes t>cdimos e sut)lic:amos 
no St.·nhor JC';;us: voc'1s :1prenderam de uús 
co'mo <lcn:111 proçe<lcr pM:'I agradar a Deus 
e é. ns~im <111c \'Ocêi:: proct..'<lem ; mas pro­
gridam mais ainda, pois \'0cês S:\bcm <1ue 
fostru~fü•s nós lhes clemos da parte do 
Senhor Jesus•·. - Pala\'ra do Senhor. 

7. ACI.A,!AÇ.:1.O 

Aleluia, aleluia, aleluia! 
1. Ouvi, Senhor, nossa ora<;ão / che• 

gue até vós nosso clamor. 
2. Aplainai o ca,niuho do Sl·nhor 

t.·nllireitai suas veredas . 

8 Ili LEITVRA 

Jó'iquemo:-. de pé e le\..iutcn n 
1.:.1b~a.>, puniu a :tl\'aÇaO Ji.: P ·.1 

próxima. 

J..c 21,25-28.34--36 : ''Naquele tempo 
Jesus falou assim: "Haverá sinais no sol, 
na lua e nas ~strclas. Na terra, 1>lises intei­
ro.:; çairão no desespero, com medo do barn 
lha do mar e da íúria das ondas. T10111 n 
desmaiarão de medo com aquilo <JUC dc\'c 
\'ir sobre a terra. porque os poderes do es­
t)ac;o serão abalados. Então aparecerá o 
Filho do 1 íomcm. ,•indo numa nm·cnl, çom 
grande potfor e maj,·sta.de. Quando estas 
coi,;as con1c~arem a acontecer, íiqucm de 
pé e le\'antc:m as cabeças, porque a sahac;ão 
está cheg:mdo. Tomem cuidado. não encham 
~uas \'idas com farras e bebedeiras 11cm 
com .:i.s pre.«u1,oc;:ões <leste mundo, pal'a <JUe 
aquele di.\ não éain de repente sobre vocês. 
Ele "irá co111-0 ~trmadilha sobre todo~ os 
homens da t<:rr:\. Por isso, fiquem atentos. 
Rezem sempre I)am terem a forç,a e passa. 
rem ilesos por cslas coisas que vão aconte• 
cer e para ficarem de pé, diante do Filho 
do Homem·•. - Pala\'ra da salvação. 

9. PROFISSÃO DE l'~ 

Creio em Deus Pai Todo Poderoso 
Criador <lo céu e da terra / e em Jesus 
Cristo, seu Filho único, nosso Senhor,/ que 
foi concebido pelo poder do Espírito Santo. 
/ Nasc-eu da Virgem Maria, padeceu sob 
Pôncio Pilatos / foi crucificado, morto e 
sepultado / desceu à mansão dos mortos 
ressuscitou ao terceiro dia / subiu aos céus, 
~tá sentado à direita de Deus Pai todo• 
Poderoso / donde há de \'ir julgar os vivoa 
e os mortos. / Creio no Espírito Santo, na 
santa Igreja Católica / na comunhão dos 
santos, na 1·emissão dos pecados / na res• 
surrcição da carne, na vida eterna. Amém. 
10. SUGESTAO DE OR.\Ç\l, 

DOS Fiais 
1

' Fiquem atentos!" t;tkez seja a cha. 
m,;;da mais. íntima. 1tc:stc 1>rimciro domingo 
do ach•cmo. Atentos porque algo <le muito 
importante está para acontccrr : a d1cg.ula 
cio Reino de Deus. Este Reino t,:stú chc 
ganclo todos os dias, aos poucos, ciuase i1wi 
sivelmente, graças ao trab.,lho dos cri~1ãos 
e de todos os homens de boa \'Ontade. A 
chegada do Reino dç Deu> é :1 tarda cn­
treguê a nós e que depende de nós. Estar 
atentos é tomar consciência desta responsa• 
bilidade. Ele\'cmos a.s nossas pr<.'tCS, prin­
cipalmente para que esta consciCncia exista 
em nossa comunidade. 



- Para <JUe :l. igreja de Cristo não 
pare em burocracias, diplomacias e políticas 
humanas, mas seja atenta e dócil aos sinai~ 
dos tempos, 1·ezemos ao Senhor. 

- Para <1ue os <1ue possuem responsa­
bilidade na igreja descubram a verdadeira 
igreja que está nascendo nas bases do povo 
e aprendam com ela, rezt.-n1os ao Senhor. 

- Para que a igreja de Cristo, em vez 
de pOtência humana, tome consciência de 
que t :l voz respons:hel pela prepar::tçâo e 
ch~gada do Reino de Deus, rezemos ao 
Senhor, 

- Para que :1s nossas famílias se pre­
parem inti1namentc, através de um aprofun­
damento da amizade e união, para o sentido 
profundo da fosta do Natal, rezemos ao 
Senhor. 

- Para que as alegrias das nossas fes-
1as não tenham apenas um sentido exterior 
ou se expressem atra\•és de excessos de 
comida e bebida, rezemos ao Senhor . 

- Para que cada uma de nossas comu­
nidades cristãs entre na consciência do ad­
vento e se sinta responsável, em seu am• 
biente, µela justiça e pelo direito de todos, 
rezemos ao Senhor. 

PARA A SUA f/E.FLEXAO: 

li OR.·\ÇAO PAS OFERTAS 

Senhor nosso Deus, ofcrcccanos agora 
o sacrifício do nosso louvor neste primeiro 
domingo em que :1. \'OSsa igreja se prepara 
J>ara o mistério da vinda do vosso F ilho 
ao mundo. Que não nos contentemos ape­
nas em ,·os louvar mas cm nossa co1nuni­
<facle cristã haja a preocupação pela chegada 
de tudo aquilo que: Jesus Cristo ensinou e 
ni.1n,.lou que fosse praticado . 

ll. ORAÇÃO FIXAL 

Senhor nosso Deus, / J>artimos agora 
para <•ntrnr na primeira semana do advento 
lití1rgico / cm que a vossa igreja no~ prc• 

para / par:1 n chegada de Jesus Cristo. r 
X 1.:<;ta no,·a s.emaua de nossa \'ida / quete• 
mos lembrar-nos / que Jest1s Cristo já está 
presente entre nós, / Toda vez que fazemos 
o hem ao nosso próximo / é a Jesus Cristo 
que est;m1os fazendo este bem. / Toda vez 
que um irmão está sofrendo necessidade / 
é Jc:.us Cristo que cst:í. sentido necessidade. 
/ Que nós Jlr"1mremos o nosso Natal defi• 
niti,·o / talvez t1través de uma sensibilidade 
maior / para as necessidades dos nossos 
irmãoS. 
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Foi nisso que deram as mais Belas Promessas 
ºLembrando as "advertências cruéis"' de 1973, um prl:mio 

~ obel <le biologia, Daniel Bovet, diz que, "nas cinscunstâncias 
<ttuais, o trabalho c ientí íico deve concentrar-se n.i solução 
dos problemas fundamentais de nossa geração''. A ciência 
le\'OU o homem à lua, mas a cólera voltou, ressuscitando um 
pânico de idade média na parte miserável, o .sul da I tália, 
de um país <1uc aponta para as mar:wilhas tecnológicas do 
:mo 2 m.il. Dois (j_nt cada cinco seres humanos sofrem de 
fome físic:i., embora o mundo disponha de ~O bilhões de 
dólares J):\rn g<uitar em armas, este ano. 

Por que o problema de consciência dos cientistas? Vivem 
contradições tão fortes quanto as que marcam hoje a convi­
"ência do progresso com a miséria e a violência. Têm cul))a 
110 cartório. Com medo de Httler, cientistas europeus, Eins• 
tein à frente, convenceram e ajudaram Roosevelt a acelerar 
fabricação da homba atômica nos Estados Unidos. "Eu me 
tornei a morte, <'li vi trC'mer os mt1ndos", repetia depois 
Julius Oppcnhcimcr, norte•americano colocado na dirc~ão do 
1,rojeto que resultou ~na li<1uid:tção de 100 mil pessoas cm 
1 liroxima . 

Cm inglês, Charles P. Snow. diria mais tarde: w·rem 
sido amarga a tarefa dos ibicos, Com a fissão atõmiea e 
•1perfdc;oamcntos técnicos da c~t·trôniea, trang.forinar~m•se 
no mais importante i11strumento inilitar dos países. São sol• 
<lados não uni íonuizados, princi1)almente nas sociedades avan• 

çadas". A amargura do biólogo Bovct, 10 anos após o 
desabafo de Snow, mostra o tormento da ciência, rompendo 
décadas sem <1ue as maravilhas da técnica contribuam para o 
mundo. Pelo contrário, aprimoram continuamente os meios 
de destruição, violência e morte, O obus mais potente d:l 
primeira guerra, há J)OUCO m .. 1is de meio século, e<Juivalia a 
um:'\ tonelada ele dinamite e matava no m~h..:imo 10 pessoas ... 
(Newton Carlos em O Pasquim 19-11-73). 

Conforme os últimos estudos especializados, j:', e.xiste 
armazenado um potencial de explosão atômica que, dividido 
pol' toda a popt1lação do mundo, daria uma média de 15 tone~ 
Indas per c:lpita. E Cótu esta história sendo ícit:l. ngora J)elo~ 
rcsronsil\1Cis do mundo, a igreja entra ma.is u111a vez cm te1t11>0 
dt: ad,•enlo, falando 1>ara uc\s as mais belas p:1lanas de cs~'>C:­
rnn<:a. Assim fala o Senhor : ;, Dias \'idio cm que cumprirei 
as hclas promes:-1as que fiz ~s casas de Israel e de Judá. 
Nesses dias, farei nascer de Da\'i um descendente que exercer:'1 
o dirdtQ e :l. justiça na terra". F:mtasia utópica] Falta de 
realismo? Consolo de carolas? Aí é <Jue est:'1: a resposta é 
sua e sull. resposta vai d.tr a <1u~lidadc da su:1 íé. Ser cristão 
é viver intc11s:unentc num inundo mesmo assim como ele é e 
tu:1niar a esperança : c..-speranÇa de que tudo pode ser melhor. 
como resullado dos pt,que11os esfor~os diários para que a vida 
:,i.Cja mdhor para todos. Se não for assim, a íé profcssadn 

não vai ter mais consequências do que um c.arnaval do espírito. 
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